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endo nota que saiu na coluna 

LPeriscópio do Jornal da Cidade, em 
sua edição do dia 04 e 05 deste 

mês, e que fala de um grupo de funcioná-
rios que teria bastante influência no 
Governo e por isso recebe acima do teto 
constitucional estabelecido, o SINDISAN 
vem esclarecer que: 

A respeito deste tema, já fizemos inú-
meras denúncias no nosso boletim de in-
formações Água Quente, não ficando so-
mente nisto; também cobramos formal-
mente do diretor-presidente da 
Companhia que exigisse diretamente 
dos responsáveis pelo setor de 
Comunicação da DESO, que deveria cui-
dar dos assuntos relativos à imprensa – 
mas que, infelizmente, é mais um setor 
de “acomodações” de emprego – que dis-
pusesse, com a maior clareza possível, 
no Portal de Transparência, todos os da-
dos sobre a relação de empregados da 
DESO, todos os funcionários cedidos a 
outros órgãos, quem os custeia e todo va-
lor da folha de pagamento mensal, inclu-
sive com as horas extras recebidas. 
Porém, até o momento, não obtivemos 
qualquer resposta a este pleito. 

Lamentamos que, diante disso, tal-
vez só resta ao sindicato buscar estas 
respostas via judicial, pois, enquanto es-
sas informações não forem públicas, a 
DESO será sempre exposta, todos os di-
as, ao malho da imprensa, ainda que es-
ta, quase sempre, se mostre bastante 
tendenciosa, visto que fato semelhante 
acontece de forma muito mais escanca-
rada em outras esferas do governo, e 
também de outros poderes, no entanto, 
nada (ou quase nada) é noticiado. 

É bom lembrar sempre que a maioria 
dos funcionários da DESO é composta 
por trabalhadores e trabalhadoras de 
bem, pessoas honradas que fazem jus 
aos seus salários, não podendo, portan-
to, serem maculadas devido a atos ilega-
is “planejados” e acobertados por pesso-
as que detém enorme influência dentro 
da Companhia.

Esperamos que a direção da DESO, 
no mais curto espaço de tempo, atenda 
ao pleito formulado pelo SINDISAN e dis-
ponibilize para o público, no Portal da 
Transparência, todas as informações so-
licitadas. Assim, a imprensa e a socieda-
de saberão separar o joio do trigo.

DEU NA MÍDIA

Super salários chamam
a atenção da imprensa

O site do nosso sindicato – 
www.sidisan.org.br – estará em tons 
de rosa durante este mês de outu-
bro. Você sabe por quê? Porque es-
tamos no Outubro Rosa, movimento 
popular internacionalmente conhe-
cido e comemorado em todo o mun-
do. O nome remete à cor do laço ro-
sa que simboliza, mundialmente, a 
luta contra o câncer de mama e esti-
mula a participação da população, 
empresas e entidades. 

A história do Outubro Rosa re-
monta à última década do século 20, 
quando o laço cor-de-rosa, foi lan-
çado pela Fundação Susan G. 
Komen for the Cure e distribuído aos 
participantes da primeira Corrida pe-
la Cura, realizada em Nova York, em 
1990 e, desde então, promovida 
anualmente na cidade. Em 1997, en-
tidades das cidades de Yuba e Lodi, 
nos Estados Unidos, começaram 
efetivamente a comemorar e fo-
mentar ações voltadas a prevenção 
do câncer de mama, denominando 
como Outubro Rosa. Todas ações 
eram e são até hoje direcionadas a 
conscientização da prevenção pelo 
diagnóstico precoce. 

A ação de iluminar de rosa monu-
mentos, prédios públicos, pontes, te-
atros e etc. surgiu posteriormente, e 
não há uma informação oficial, de co-
mo, quando e onde foi efetuada a pri-
meira iluminação. O importante é 
que foi uma forma prática para que o 
Outubro Rosa tivesse uma expan-
são cada vez mais abrangente para 
a população. 

A popularidade do Outubro Rosa 
alcançou o mundo, motivando e 
unindo diversos povos em torno de 
uma nobre causa.

Virou moda: PPPs
e as privatizações

Virou moda! Governos federal, estadu-
al e municipal só falam em vender o patri-
mônio do povo, privatizar e em parcerias 
público-privadas. Tudo com o intuito de bo-
tar o dinheiro do povo no bolso, não de cui-
dar da saúde, da educação, da segurança 
e do bem-estar social da população. 

E haja pacotes de maldades para cri-
ar impostos para os trabalhadores e a so-
ciedade pagarem. Isso pela má gestão 
dos governantes e dos políticos em con-
luio com empresários. São todos corrup-
tos e ladrões, atolando o nosso país nu-
ma crise econômica, no desemprego e 
na violência. É preciso punir exemplar-
mente esses bandidos que roubam o di-
nheiro do povo brasileiro!

Cohidro ganhou e
sindicato recorreu

Na última edição do nosso boletim 
Água Quente, anunciamos que a Justiça 
do Trabalho havia dado ganho de causa 
aos trabalhadores da Cohidro no tocante 
ao direito ao 1/3 das férias para todos 
aqueles que não puderam gozar os 10 di-
as (de férias) negados pela Companhia. 
No entanto, a Cohidro acabou conse-
guindo reverter a decisão.

M a s  n ã o  d e s a n i m e m o s !  O 
SINDISAN, através da sua assessoria ju-
rídica, já recorreu da decisão e agora va-
mos esperar pelo pronunciamento final 
da Justiça. Entendemos que esse é um 
direito dos trabalhadores que está sendo 
negado e vamos recorrer até o último 
grau recursal.

Outubro Rosa: 
na luta contra o 
câncer de mama
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O governo do Piauí planeja lançar uma 
PPP (parceria público-privada) para in-
vestimentos na ampliação dos sistemas 
de água e esgoto da capital e de ao menos 
mais seis cidades do interior.

Para universalizar a distribuição de 
água e a rede de captação de efluentes, ape-
nas em Teresina serão necessários R$ 1,7 
bilhão em aportes. O trabalho é feito hoje pe-
la Agespisa, uma empresa de economia 
mista que tem o governo estadual como 
principal acionista e controlador.

"A empresa registrou no ano passado 
um prejuízo de R$ 75 milhões e tem gran-
des dificuldades para conseguir tomar re-
cursos", diz Herbert Buenos Aires de 
Carvalho, diretor da autarquia criada para 
a transição do sistema.

Pelo modelo de concessão, o parceiro 
privado ficará responsável pelos investi-
mentos e será remunerado com tarifas co-
bradas pelo serviço pelo prazo de 32 anos.

A Agespisa não consegue investir mais 
do que R$ 20 milhões por ano, em média, 
segundo Carvalho.

Nesse ritmo, Teresina levaria mais de 
80 anos para atender 100% da população 
com oferta de água tratada e coleta de es-
goto, ainda de acordo com o diretor –a cap-
tação de efluentes atinge atualmente ape-
nas 18% da cidade.

Além da capital, outros municípios de 
médio porte, como Parnaíba, Picos e 
Floriano, serão incluídos no projeto. O mo-
delo de investimento nessas localidades, 
no entanto, ainda não foi definido.

O SINDISAN recebe, constante-
mente, em sua sede a visita de vários 
companheiros de empresas terceiri-
zadas que prestam algum tipo de ser-
viço para a DESO, e todos eles quei-
xando-se no atraso do pagamento de 
seus salários por parte de suas res-
pectivas empresas.

O sindicato procurou saber o que 
de fato estava acontecendo e o que 
poderia ser feito para que situações 
constrangedoras como essas não 
acontecessem mais; porém, as ver-
sões repassadas por alguns funcio-
nários terceirizados dizem que os atra-
sos só ocorrem porque a DESO vem, 
ela própria, atrasando, mês após 
mês, os pagamentos de diversas fatu-
ras dos seus prestadores de serviços.

Sabemos que este fato por si só 
não justifica a falta de pagamento dos 
salários dos terceirizados, pois na ho-
ra da admissão de seus funcionários, 
não foi condicionado o recebimento 
do referido salário mediante o recebi-
mento do pagamento da fatura da con-
tratante, no caso, a DESO. 

A lei diz claramente que toda em-
presa terceirizada deve prover o paga-
mento dos seus funcionários, indepen-
dentemente do recebimento ou não de 
qualquer verba por parte da sua con-
tratante; ou seja, a empresa deve ter flu-

xo de caixa para tal. Na prática, no en-
tanto, não vemos nada disso. 

A DESO, por sua vez, deve aten-
tar para que fatos dessa natureza 
não aconteçam na sua carteira de 
empresas terceirizadas, pois como fi-
el solidária contratante, cabe a ela fa-
zer a fiscalização mensal no tocante 
ao pagamento de salários, FGTS, 
Previdência, certidões negativas de 
débito e muito mais. Só assim se de-
ve liberar as suas devidas faturas. E 
claro, não deixar de pagar as faturas  
das terceirizadas por mais de três 
meses.

Somos solidários aos companhei-
ros das terceirizadas LOC – nossa co-
nhecida sonegadora de direitos dos 
seus trabalhadores; Franca – empre-
sa de vigilância que vem atrasando sa-
lários; Embrapes – que vem atrasan-
do a muitos meses os salários e dei-
xando os seus funcionários sem o di-
reito do gozo de férias anuais. 

Somente os fiscais da DESO des-
tes contratos não observam essas 
ocorrências. Algo precisa ser feito ur-
gentemente! Esses companheiros e 
companheiras são também pais e 
mães de família; portanto, merecem 
todo o nosso respeito e consideração. 
O SINDISAN está acompanhando es-
ses casos.

Continuam os atrasos nos salários
dos empregados das terceirizadas

A ‘gata manhosa’
segue aprontando
das suas na DESO

E por falar em terceirizadas, nova-
mente a famigerada gata manhosa de no-
me inglês "Camel" volta às páginas do 
nosso boletim informativo. Desta vez, o 
que nos chamou a atenção foi o fato de 
uma firma terceirizada, que não tem o mí-
nimo interesse em zelar pelo bom nome 
da DESO – baseado nas denúncias que 
nos chegam quase todos os dias –, pin-
tar e bordar em relação aos contratos 
que ela ainda detém com a Companhia. 

Serviços de reparos de calçadas e re-
manejamentos de hidrômetros estão 
sendo postos em segundo plano por es-
ta firma, talvez por não ser tão lucrativo 
quanto às ligações de água. Existem ca-
sos em que os fiscais da DESO se deslo-
cam umas cinco vezes para verificar a 
conclusão de certos serviços e, quando 
chegam ao local, observam que este se-
quer foi iniciado.

A Camel alega sobrecarga de serviço 
e pouco efetivo de trabalhadores. E 
quem perde com isso? Lógico que é a co-
nivente DESO, através da anuência de 
alguns chefes de contratos, que simples-
mente ignoram essas ocorrências e fa-
zem de conta que tudo está dentro da ma-
is perfeita normalidade. 

Enquan to  i s so ,  o  c l i en te  da 
Companhia que necessita que o serviço 
seja executado o mais rápido possível sa-
taniza, ridiculariza e amaldiçoa, com to-
da a razão, a DESO, afinal de contas ele, 
o usuário, pagou pelo serviço à DESO e 
não à Camel. E assim, como sempre, es-
ta sai ilesa. 

Precisamos, urgentemente, reverter 
esta situação e fazer com que a Camel 
cumpra de fato o que foi estabelecido em 
contrato, sob pena de pagamento de mul-
ta ou rescisão contratual, caso insista no 
descumprimento deste. A DESO não po-
de ficar refém nem dessa nem de qual-
quer outra “gata”. Os interesses da 
DESO, como também o da população, 
devem sempre prevalecer sobre as ter-
ceirizadas.

TERCEIRIZADA

PERIGOS À VISTA

Na falta de gestão competente, 
Piauí busca parceiro privado
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ESPETÁCULO DEPRIMENTE

Estrutura da sede da DESO 
está caindo pelas tabelas

Capela: SAAE
fecha acordo 
após muitas
negociações

Depois de várias rodadas de 
negociação sem se chegar a um 
consenso com a direção do SAAE 
de Capela, finalmente as partes 
conseguiram chegar a um ponto 
de equilíbrio. 

Fechamos o acordo dos traba-
lhadores com um ganho de 10%. 
Esse não foi o valor reivindicado 
pela categoria, mas, no momento 
e pelas circunstâncias atuais, foi o 
máximo que conseguimos.

5A categoria, em assembleia, aprovou a pauta que será negociada com a direção da DESO

uem passa pela frente da sede 

Qda DESO e vê seu alto grau de 
deterioração, vai pensar imedia-

tamente que ali nada está funcionando 
ou simplesmente que está fechada pa-
ra balanço.

Depois de vários investimentos na sa-
la de atendimento ao público, esta hoje 
se encontra totalmente abandonada, 
com parte da sua fachada caindo e as uni-
dades de refrigeração enferrujando; os 
portões de acesso estão totalmente to-
mados pela ferrugem, até o logotipo da 
Companhia logo não representará mais 
nada tão avançado é o seu grau de dete-
rioração. Um espetáculo deprimente! 

Algo extremamente grave e preocu-
pante deve estar ocorrendo nos bastido-

res da DESO, pois se até a sua sede está 
entregue a um desprezo nunca antes vis-
to, imagina-se o que virá futuramente as-
solar esta Companhia. 

Comprometimento em barrar essa si-
tuação de desmonte quase não vemos 
da alta cúpula da DESO. Cremos que es-
sa política parta de alguma escala mais 
acima, pessoas envolvidas até o pesco-
ço com as parcerias público-privadas, as 
tais PPPs, segundo eles, solução para to-
dos os problemas do Estado. 

Nós, sindicalistas, as definimos como 
“Parcerias Prato Pronto”, simplesmente 
porque são empresas que entram com su-
as insaciáveis bocarras sugadoras de lu-
cro, sugando tudo em sua frente como um 
gigantesco e terrível buraco negro.

No último dia 03 de outubro, em as-
semb le ia  rea l i zada  na  sede  do 
SINDISAN, os trabalhadores e trabalha-
doras da DESO discutiram e aprovaram a 
pauta de reivindicações da categoria para 
negociação do Acordo Coletivo de 
Trabalho 2015/2016.

Foram aprovadas pela categoria vári-
as cláusulas para negociação, com avan-
ços sociais e econômicos, como reajuste 
salarial de INPC do período mais ganho re-

al de 10%; cartão alimentação de R$ 1 mil, 
com recarga extra no mês de dezembro, a 
título de gratificação natalina, no valor tam-
bém de R$ 1 mil; implantação do PCCR no 
prazo de 60 dias após avaliação de uma 
assembleia dos trabalhadores; assistên-
cia médica e odontológica administrada 
pela ASSEC, entre outros pontos.

Vamos agora aguardar para dar início 
às negociações com a direção da DESO. 
É importante, neste momento, que todos 

estejamos unidos para manter o que já 
conquistamos e lutar por avanços nas nos-
sas novas reivindicações. Não vamos acei-
tar qualquer retrocesso. Nenhum direito a 
menos!

Trabalhadores apresentam sua pauta à DESO
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País perde cerca de 37%
de água no abastecimento

tualmente o País registra um ín-

Adice de 37% de perda da água 
em seu serviço de abasteci-

mento – quase idêntica ao índice de 
Sergipe (36%). Também 37% dos do-
micílios brasileiros deixam de ser aten-
didos pelo fornecimento de água pelo 
menos uma vez ao mês. Esses núme-
ros foram apresentados, no último dia 
1º/10, pelo diretor do Departamento 
de Articulação Institucional da 
Secretaria Nacional de Saneamento 
Ambiental do Ministério das Cidades, 
Ernani Ciríaco de Miranda, durante o 
Seminário Legislativo Águas de 
Minas III – Desafios da Crise Hídrica e 
a Construção da Sustentabilidade, re-
alizado na Assembleia Legislativa de 
Minas Gerais.

Ernani abriu as palestras do painel 
Saneamento e Saúde e informou que, 
em 2013, 95% dos domicílios brasilei-
ros tinham acesso à água, conside-
rando acesso à rede e oferecimento 
de condições individuais adequadas. 
No entanto, o representante do 
Ministério das Cidades afirmou que, 
em relação ao acesso ao esgoto, os ín-
dices são inferiores. No Brasil, esse 
dado é de 76%, mas quando se consi-
dera o tratamento de esgoto, esse nú-
mero é ainda menor. Segundo Ernani, 
o índice de esgoto coletado e tratado 
é de 56% no País e a meta é chegar a 

69% em 2018.
Além de vencer as perdas eleva-

das de água no sistema brasileiro de 
abastecimento, Ernani defendeu a ne-
cessidade de manter fontes de recur-
sos específicos, dobrando o atual pa-
tamar de investimentos, para ter de 
R$ 18 a R$ 20 bilhões ao ano para al-
cançar as metas do Plano Nacional 
de Saneamento Básico (Plansab). 
Outro desafio é a elaboração de pla-
nos municipais e estaduais de sanea-
mento básico. De acordo com ele, 
apenas 20% dos municípios têm es-
ses planos, que auxiliam no planeja-
mento e oferecimento do serviço.

J á  o  d i r e t o r  d a  A g ê n c i a  
R e g u l a d o r a  d o  S e r v i ç o  d e  
Abastecimento de Água e Esgoto 
Sanitário de Minas Gerais (Arsae), 
Hubert Brant Moraes, disse que o ano 
de 2007 foi um divisor de água no se-
tor de saneamento, já que a Lei 
Federal 11.445 passou a estabelecer 
uma política federal com diretrizes na-
cionais para prestação do serviço. Ele 
explicou que antes desse marco regu-
latório, os prestadores definiam tari-
fas, prazos, metas e regras. "O novo 
arcabouço legal definiu os novos para-
digmas para o setor", reforçou. Hubert 
disse que o objetivo das agências é fa-
cilitar o acesso da sociedade à presta-
ção do serviço.

DESPERDÍCIO

5Vazamentos são um dos problemas que levam à perda de parte da água tratada

 O plenário do Pavilhão de Exposições 
do Anhembi estava completamente lotado 
na manhã da terça-feira, 13/10. 
Trabalhadores e trabalhadoras do Brasil in-
teiro e de diversas partes do mundo, que 
trouxeram até São Paulo as trajetórias de 
luta dos sindicatos que representam, aju-
daram a fazer do 12º Congresso Nacional 
da CUT (CONCUT), o maior já realizado pe-
la Central. 

As mortes de palestinos, após mais 
uma sequência da ataques criminosos de 
Israel; O ataque terrorista na Turquia, que 
vitimou 97 pessoas e feriu outras 250; 
Além da tentativa de golpe da direita no 
Brasil, com a retomada, na Câmara dos 
Deputados, do movimento golpista, foram 
os temas propulsores do “Seminário 
Internacional”, que abriu o 12º CONCUT.

Integraram a mesa, o Secretário 
Internacional da CUT, Antônio Lisboa, a vi-
ce-presidenta da CUT, Carmem Helena 
Ferreira Foro, o cientista político america-
no Michael Fichter, professor da 
Universidade Global do Trabalho (GLU) e 
da Universidade Livre de Berlim, na 
Alemanha, além da secretária-geral da 
CSI, Sharan Burrow.

Antes do “Seminário Internacional”, o 
presidente nacional da CUT, Vagner 
Freitas, saudou os trabalhadores e as tra-
balhadoras que vieram ao Congresso e fez 
um pedido aos delegados estrangeiros. 
“Não repercutam em suas bases, as menti-
ras contadas pela mídia burguesa brasilei-
ra repete. Eles não suportam saber que a 
classe trabalhadora brasileira conseguiu 
mostrar que tem um projeto de sociedade 
muito mais exitoso do que o que é ofereci-
do pela burguesia”, decretou.

A luta brasileira contra o golpe foi moti-
vo de uma enérgica fala do presidente da 
Confederação Sindical das Américas 
(CSA), Victor Baez. “Estou aqui para dizer 
que, ao priorizar a luta sindical, a CUT tem 
o respeito de todo o sindicalismo mundial. 
Neste momento, o Brasil enfrenta uma situ-
ação complicada, estão querendo derru-
bar um governo que tirou 40 milhões de 
pessoas da pobreza. Não vamos deixar, 
não vai ter golpe”, afirmou o argentino.

O 12º CONCUT seguiu com atividades, 
debates e palestras até o sábado, 17, e con-
tou com as presenças dos ex-presidentes 
do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, do 
Uruguai, Pepe Mujica e da presidenta 
Dilma Rousseff.

CONCUT pede
luta global dos
trabalhadores


